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MONITORIA
INTRODUÇÃO


A disciplina Motricidade Orofacial II é ofertada no 4º período do curso de Fonoaudiologia da UFPB e contempla 60 h/a. O objetivo da disciplina é estimular a visão crítica e o conhecimento do discente sobre aspectos da atuação fonoaudiológica no campo da Motricidade Orofacial, com temáticas que envolvem as disfunções de respiração, mastigação, deglutição e fonoarticulação diante de distúrbios miofuncionais orofaciais e cervicais específicos. O seu conteúdo programático contempla: os aspectos da respiração oral, as alterações de mastigação, as Disfunções Temporomandibulares (DTM), as desproporções maxilo-mandibulares, as cirurgias ortognáticas, os traumas de face e queimados de face e pescoço. 
As Deformidades Dentofaciais (DDF) trazem ao Sistema Estomatognático (SE) alterações e adaptações nas funções de mastigação, deglutição, respiração e fala que variam de acordo com a característica facial encontrada (PEREIRA, 2009). Esses padrões das funções estomatognáticas foram construídos e adaptados ao longo da vida, fazendo com que o indivíduo acredite que é a única maneira possível de realizá-la (COUTINHO, et.al., 2009).
A cirurgia ortognática apresenta vários objetivos, a saber: harmonia facial, harmonia dentária, oclusão funcional, saúde das estruturas orofaciais e estabilidade do sistema estomatognático. O motivo pelo qual o paciente procura o tratamento é importante, uma vez que esses fatores podem definir qual acompanhamento será proposto (ARAÚJO, 1999).

O plano de tratamento definido em conjunto pelo cirurgião e pelo ortodontista conta com a fundamental contribuição do trabalho fonoaudiológico, uma vez que este profissional é responsável pelo diagnóstico das alterações miofuncionais presentes, assim como da reabilitação, a fim de promover maior estabilidade no resultado final do tratamento (MARCHESAN, BIANCHINI, 1999).


O Fonoaudiólogo apresenta-se como parte integrante da equipe de atuação em Cirurgia Ortognática, sendo importante realizar em sua intervenção a avaliação do sistema estomatognático (SE) nos períodos pré e pós-operatórios, a fim de se obter todas as características, compensações e adaptações presentes.

O programa de monitoria da UFPB é regulamentado pela Resolução nº 02/1996 do CONSEPE e tem como objetivos: promover a relação discente-docente, diminuir taxas de reprovação, desistências e falta de motivação dos alunos em disciplinas, além de incentivar o discente para a docência. Com isso, espera-se que os objetivos sejam alcançados através de práticas de ensino que promovam o processo de ensino-aprendizagem das disciplinas.
Desta forma, o objetivo deste trabalho é apresentar as estratégias didático-pedagógicas utilizadas na monitoria da disciplina de Motricidade Orofacial II, a fim de promover a articulação entre teoria e prática, favorecendo o aprendizado do discente.
MÉTODO


O semestre 2013.1 contou com monitoria na disciplina de Motricidade Orofacial II, com isso, foram propostos alguns objetivos para serem trabalhados ao longo do correte período. 

Inicialmente, para a atividade de monitoria, foram apresentados sob forma oral os conteúdos relacionados às cirurgias ortognáticas, seus conceitos, momentos de intervenção e acompanhamento fonoaudiológico, deformidades dentofaciais e suas características, bem como a avaliação miofuncional orofacial e a terapia miofuncional para cada tipo de cirurgia.

Após a apresentação oral do conteúdo, foi proposta a leitura e discussão de textos científicos relacionados com o tema. Além disso, houve uma oficina abordando a terapia miofuncional orofacial nos casos de alterações miofuncionais orofaciais, aonde os alunos tiveram experiências práticas dos exercícios e manipulações realizados na terapia dos referidos pacientes.
Para avaliação dos conhecimentos adquiridos durante as aulas e atividades de monitoria, foi realizado um seminário abordando o tema, além das provas teóricas realizadas durante o período.
Ao final do semestre, foi calculado, de forma percentual, o índice de aprovação na disciplina. 
RESULTADOS


No que diz respeito aos resultados alcançados através da prática da monitoria, observou-se que os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar a prática fonoaudiológica de forma precoce, antes dos períodos de estágio, favorecendo assim, a ampliação dos conhecimentos e a inter-relação entre teoria e prática.
Além disso, pode-se levar em conta que os conhecimentos teóricos acerca do assunto foram aprofundados e melhor conhecidos através dos seminários propostos. Essa percepção foi feita à medida que os alunos apresentaram os respectivos temas, bem como foi refletido nas notas da disciplina.
Ao final do semestre obteve-se a aprovação de todos os alunos (44), totalizando 100 % de aprovação na disciplina.
CONCLUSÃO


O monitor é um instrumento de grande importância, tanto para o docente quanto para os alunos da disciplina, pois favorece o processo ensino-aprendizagem e amplia as possibilidades de troca de conhecimentos entre os discentes e o professor. Além disso, propicia a absorção dos conteúdos da disciplina, já que foram utilizadas outras que proporcionaram esse processo.
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